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“Conformity is the jailer of freedom and 
 the enemy of growth” 

 

 John F. Kennedy 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
05 DE AGOSTO DE 2022 
 
- Grupo propõe licença limitada para gastar e nova proteção social 
Um grupo de especialistas divulga hoje plano com propostas para o próximo governo. Chamado de 
“Contribuições para um governo democrático e progressista”, o texto sugere a criação de um programa 
para ampliação temporária de despesas fora do teto de gastos e prevê nova rede de proteção aos mais 
vulneráveis, em substituição ao Auxílio Brasil. 
- Entenda o que o ‘Grupo dos Seis’ propõe 
As “Contribuições para um governo democrático e progressista”, formuladas pelos especialistas do 
“Grupo dos Seis”, reúnem, ao longo de 68 páginas, propostas em diferentes campos, dos programas 
sociais às reformas administrativa e tributária.  
- 301,5 mil são cadastrados para receber auxílio-taxista 
Segundo o Ministério do Trabalho e Previdência, haviam sido cadastrados 301.505 motoristas para 
receber, até o fim do ano, o auxílio-taxista. O ministério pondera que só o envio das informações não é 
garantia de pagamento do benefício, e que os dados serão analisados pela Dataprev para identificação 
dos profissionais elegíveis. 
- Saque de vale-alimentação após 60 dias é aprovado 
A Câmara aprovou ontem o texto-base da medida provisória (MP) que permite ao trabalhador sacar o 
vale-alimentação após 60 dias sem usar o crédito no cartão. Foram 248 votos favoráveis e 159 contrários. 
- Stuhlberger vê risco se eleição for contestada 
Sócio da Verde Asset Management, o gestor Luís Stuhlberger disse ontem que não sabe como embutir 
nos preços dos ativos o risco de o petista Luiz Inácio Lula da Silva ganhar as eleições com uma pequena 
vantagem em relação a Jair Bolsonaro, o que poderia gerar contestação do resultado. “Seria um risco de 
‘banana republic’ (república das bananas)”, disse ele, durante debate organizado pela XP.  
- Conab projeta menor consumo de carne em 26 anos 
O consumo de carne bovina no Brasil deve atingir 24,8 kg por pessoa, menor proporção da série histórica 
iniciada em 1996 pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). Segundo o órgão, a produção de 
carne bovina tende a manter o comportamento de redução na oferta, porque a demanda no mercado 
interno está desaquecida. Embora o cenário seja influenciado por inúmeros fatores, a queda ocorre em 
meio à crise causada pela pandemia de covid-19, com alta de preços e perda do poder de compra da 
população. 
- Eleições no Brasil, gestora Urca tentará captar R$ 500 mi na B3 
Em plena eleição e num dos piores períodos de seca de emissões de ações no Brasil e no mundo, a gestora 
Urca vai tentar captar R$ 500 milhões em um IPO na B3. A operação foi planejada para acontecer entre 
os dois turnos da eleição, sem a competição de outras ofertas. A tese que motivaria o investidor a comprar 
papéis é de que a gestora dá acesso ao mercado imobiliário americano, em dólar, o que ajuda a engordar 
os dividendos.  
- Mudança de Foco na Epson 
A Epson quer entrar de cabeça no time das empresas que procuram ser vistas como provedoras de 
soluções, e não apenas como fornecedoras dos produtos que fabricam. A transformação se dará a partir 
do Brasil, escolhido para testar a nova área que deve conduzir a virada de chave. Segundo Letícia Medeiro, 
nova chefe de soluções no Brasil, a escolha se deu pelo apetite local por novas tecnologias. 
- Mudanças no mercado de “maquininhas de cartão” 
Crescer está mais caro para qualquer empresa, e ainda mais para as adquirentes (de maquininhas de 
cartão), que financiam produtos a um custo atrelado à Selic. A solução da Getnet para ganhar eficiência 
foi fazer com que as maquininhas durem mais – ao menos contabilmente. 
- Câmbio e petróleo dão fôlego para empresas aéreas 
Uma combinação de perspectivas de queda no preço do petróleo e de alívio no câmbio ajudou a 
impulsionar as ações de companhias aéreas na B3. Azul (5,65%) e Gol (4,06%) acompanharam o avanço 
de pares no exterior, com destaque para a American Airlines (4,05%). “Essa queda do petróleo mais firme 
responde pelo principal impulso das aéreas e o câmbio dá um conforto adicional”, diz Rafael Passos da 
Ajax Asset. 
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Grupo propõe licença limitada para gastar e nova proteção social 
(05/08/2022) 
O Estado de S. Paulo 

Um grupo de especialistas divulga hoje plano com propostas para o próximo 

governo. Chamado de “Contribuições para um governo democrático e progressista”, o 

texto sugere a criação de um programa para ampliação temporária de despesas fora do 

teto de gastos e prevê nova rede de proteção aos mais vulneráveis, em substituição ao 

Auxílio Brasil. O texto também tem propostas de trabalho e previdência, reforma do 

Estado e simplificação tributária. O “Grupo dos Seis” é formado pelos economistas 

Bernard Appy, Persio Arida, Francisco Gaetani e Marcelo Medeiros, pelo advogado 

Carlos Ari Sundfeld e pelo cientista político Sérgio Fausto. O texto foi entregue aos 

presidenciáveis, menos a Jair Bolsonaro. 

Preocupado com os riscos à democracia e ao desenvolvimento do Brasil e a dois 

meses das eleições, um grupo de especialistas renomados do País divulga hoje 

documento com propostas para o próximo governo. Batizado de “Contribuições para 

um governo democrático e progressista”, o texto de 68 páginas abarca um leque amplo 

de sugestões, como a criação de um programa para ampliação temporária de despesas 

fora do teto de gastos e de uma nova rede de proteção aos mais vulneráveis, em 

substituição ao Auxílio Brasil. O “Grupo dos Seis”, como vem sendo chamado, é formado 

pelos economistas Bernard Appy, Pérsio Arida, Francisco Gaetani e Marcelo Medeiros, 

pelo advogado Carlos Ari Sundfeld e pelo cientista político Sérgio Fausto. 

Entenda o que o ‘Grupo dos Seis’ propõe  (05/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

As recomendações dos especialistas para um governo democrático e 

progressista abarcam cinco temas, do social ao tributário 

As “Contribuições para um governo democrático e progressista”, formuladas 

pelos especialistas do “Grupo dos Seis”, reúnem, ao longo de 68 páginas, propostas em 

diferentes campos, dos programas sociais às reformas administrativa e tributária. 

Confira a seguir uma síntese: 

1. Proteção social 
Reformulação e expansão do modelo de proteção no lugar do Auxílio Brasil 
• Garantia de renda mínima para ninguém ficar abaixo da linha de extrema 

pobreza, com regime de transição que não desestimule a formalização do trabalho 
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• Poupança Seguro Família financiada pelo poder público para os trabalhadores 
de baixa renda, com proteção contra a volatilidade de renda dos informais 

• Conjunto de programas para a primeira infância 
2. Trabalho e Previdência 
Mudanças no financiamento e nos benefícios da Previdência Social, FGTS e 

seguro-desemprego 
• Redução das contribuições ao INSS da empresa e do trabalhador para a parcela 

correspondente a um salário-mínimo 
• Regime uniforme de contribuição (inclusive MEIs e rurais) 
• Contabilização da renda informal como salário de contribuição 
• Cobertura previdenciária para trabalhadores que hoje não têm.  Revisão de 

todas as aposentadorias especiais para equalizar o tratamento entre trabalhadores 
• Uso do saldo das contas do FGTS para financiar seguro-desemprego e eliminar 

o incentivo à rotatividade dos trabalhadores.  Remuneração das contas do FGTS por 
taxas de mercado 

3. Gastos públicos 
‘Licença’ para aumento temporário das despesas públicas 
• Enquanto não vier o novo regime fiscal, o governo poderá gastar 1% do PIB (R$ 

100 bilhões a preços de hoje), fora do teto de gastos, em medidas voltadas à 
produtividade e à sustentabilidade ambiental, sem aumento da carga tributária. 

4. Reforma do Estado 
Revisão do processo orçamentário e aprimoramento dos mecanismos de 

avaliação do gasto público 
• Coordenação de iniciativas estatais, público-privadas e privadas de interesse 

público, com regras mais claras e seguras 
• Melhoria da qualidade da governança regulatória para redução de custos de 

transação.  Fortalecimento do regime de governança das empresas estatais.  Aceleração 
da transformação digital da administração pública 

• Eliminação de distorções na gestão de servidores, criação de incentivos e 
eliminação de vantagens injustificadas e revisão de regime 

• Introdução de mecanismos efetivos de avaliação periódica do desempenho dos 
servidores.  Criação de órgão colegiado autônomo para coordenar e orientar a política 
remuneratória, a avaliação de desempenho e a política de desenvolvimento de pessoal 

• Racionalização do sistema de carreiras, modernização dos concursos e 
profissionalização da indicação para cargos de confiança 

• Aprimoramento das normas de trabalho temporário 
• Revisão do sistema de controle de contas, para restringir interferências em 

matérias alheias a sua competência constitucional 
5. Simplificação tributária 
Reforma tributária abrangente favorável ao crescimento 
• Reforma da tributação do consumo, nos termos das PECs 45 e 110, já em 

tramitação no Congresso.  Revisão da tributação de renda com correção da tabela do 
IRPF, criação de alíquota adicional de 35% para rendas mais altas 

• Limitação de benefícios fiscais e redução da contribuição patronal sobre 
parcela da remuneração superior ao teto da Previdência.  Redução da alíquota sobre o 
lucro corporativo e tributação de dividendos e outras rendas do capital. 
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301,5 mil são cadastrados para receber auxílio-taxista 
(05/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Segundo o Ministério do Trabalho e Previdência, haviam sido cadastrados 

301.505 motoristas para receber, até o fim do ano, o auxílio-taxista. O ministério 

pondera que só o envio das informações não é garantia de pagamento do benefício, e 

que os dados serão analisados pela Dataprev para identificação dos profissionais 

elegíveis. 

Os motoristas cadastrados e aprovados nessa primeira etapa receberão as duas 

primeiras parcelas, de até R$ 1 mil cada, no dia 16 de agosto. O número de parcelas e o 

valor poderão ser ajustados a depender do número de trabalhadores aprovados e do 

limite de recursos para o programa, que é de R$ 2 bilhões. 

O auxílio-taxista foi instituído pela PEC Kamikaze, que decretou estado de 

emergência no País e elevou as despesas do governo em R$ 41,25 bilhões fora do teto 

de gastos e é vista como uma das apostas do governo para aumentara popularidade do 

presidente. O governo também publicou portaria que regulamenta o pagamento de 

benefício emergencial a caminhoneiros. De acordo com a portaria, os pagamentos 

começam no próximo dia 9. Serão seis parcelas mensais, no valor individual de R$ 1 mil.  

Saque de vale-alimentação após 60 dias é aprovado 
(05/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A Câmara aprovou ontem o texto-base da medida provisória (MP) que permite 

ao trabalhador sacar o vale-alimentação após 60 dias sem usar o crédito no cartão. 

Foram 248 votos favoráveis e 159 contrários. O relator, deputado Paulinho da Força, 

tinha a intenção de permitir o pagamento do benefício em dinheiro de forma imediata, 

mas recuou ontem após reunião de líderes partidários com o presidente da Casa, Arthur 

Lira. Os deputados ainda vão analisar destaques (sugestões de mudanças). Depois, o 

texto vai ao Senado, onde precisa ser aprovado até o dia 7 para não perder a validade. 

O governo tentou barrar a medida, mas não teve força no plenário. 

O texto permite a portabilidade gratuita do serviço, ou seja, a troca da bandeira 

do cartão. Determina que o benefício só pode ser usado para o pagamento de refeições 

em restaurantes ou estabelecimentos similares, além de alimentos comprados no 
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comércio. A Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) foi contrária à 

proposta de transformar o vale-alimentação em dinheiro, mesmo com o prazo de 60 

dias.  

Stuhlberger vê risco se eleição for contestada (05/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Sócio da Verde Asset Management, o gestor Luís Stuhlberger disse ontem que 

não sabe como embutir nos preços dos ativos o risco de o petista Luiz Inácio Lula da Silva 

ganhar as eleições com uma pequena vantagem em relação a Jair Bolsonaro, o que 

poderia gerar contestação do resultado. “Seria um risco de ‘banana republic’ (república 

das bananas)”, disse ele, durante debate organizado pela XP. Por conta desse risco de 

uma eventual vitória por uma pequena diferença de votos, Stuhlberger, gestor de um 

dos principais fundos multimercados no Brasil, afirmou que “não tem coragem” neste 

momento de montar “posição direcional” em juros prefixados e dólar. “Eu tenho medo 

desse cenário 51% a 49%, mas tenho posição na Bolsa”, disse ele, ressaltando que o 

Brasil é o melhor lugar para se estar, até porque “está todo mundo vendendo”. 

O Brasil fez várias reformas no passado recente, micro e macroeconômicas, mas 

não conseguiu crescer e agora entrou em um período de populismo eleitoral, disse o 

gestor.  Sobre o cenário externo, ele afirmou que, após uma hesitação, o Federal Reserve 

(Fed, o banco central americano) veio com força maior do que o mercado precificava. O 

Fed está oscilando entre as preocupações com o mundo financeiro e o real – entre Wall 

Street e a Main Street –, disse Stuhlberger. 

Conab projeta menor consumo de carne em 26 anos 
(05/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O consumo de carne bovina no Brasil deve atingir 24,8 kg por pessoa, menor 

proporção da série histórica iniciada em 1996 pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab). Segundo o órgão, a produção de carne bovina tende a manter 

o comportamento de redução na oferta, porque a demanda no mercado interno está 

desaquecida. Embora o cenário seja influenciado por inúmeros fatores, a queda ocorre 

em meio à crise causada pela pandemia de covid-19, com alta de preços e perda do 

poder de compra da população. 
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No período pré-pandemia, em 2019, a disponibilidade de carne bovina era de 

30,6 kg por pessoa no País. O ano de 2006 registrou a maior proporção do produto, com 

42,8 kg. A disponibilidade de carne por pessoa é obtida por meio de cálculo que soma 

os números de produção nacional e importação e subtrai o volume exportado.  

Eleições no Brasil, gestora Urca tentará captar R$ 500 mi na B3 
(05/08/2022) 
Broadcast 

Em plena eleição e num dos piores períodos de seca de emissões de ações no 

Brasil e no mundo, a gestora Urca vai tentar captar R$ 500 milhões em um IPO na B3. A 

operação foi planejada para acontecer entre os dois turnos da eleição, sem a 

competição de outras ofertas. A tese que motivaria o investidor a comprar papéis é de 

que a gestora dá acesso ao mercado imobiliário americano, em dólar, o que ajuda a 

engordar os dividendos. A Urca pretende usar os recursos a serem captados na 

transação para bancar a construção de empreendimentos nos EUA, como moradias 

estudantis e residenciais; comprar imóveis por lá e adquirir dívida imobiliária. 

Segundo o prospecto da operação, a gestora carioca já tem participação em 

empreendimentos que incluem 11 prédios comerciais nos estados americanos de Illinois 

e Wisconsin. O movimento acontece por conta do interesse de investidores e 

construtoras pelo mercado imobiliário nos EUA, o maior do mundo. 

Mudança de Foco na Epson (05/08/2022) 
Broadcast 

 A Epson quer entrar de cabeça no time das empresas que procuram ser vistas 

como provedoras de soluções, e não apenas como fornecedoras dos produtos que 

fabricam. A transformação se dará a partir do Brasil, escolhido para testar a nova área 

que deve conduzir a virada de chave. Segundo Letícia Medeiro, nova chefe de soluções 

no Brasil, a escolha se deu pelo apetite local por novas tecnologias. Entre os exemplos 

de soluções com potencial estão um modelo de vitrine virtual para o varejo, com 

atualizações periodicas, e uma alternativa de projeção para tomografias na pediatria. 
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Mudanças no mercado de “maquininhas de cartão” (05/08/2022) 
Broadcast 

Crescer está mais caro para qualquer empresa, e ainda mais para as adquirentes 

(de maquininhas de cartão), que financiam produtos a um custo atrelado à Selic. A 

solução da Getnet para ganhar eficiência foi fazer com que as maquininhas durem mais 

– ao menos contabilmente. 

Em abril, a companhia mudou o período de vida útil dos equipamentos de três 

para cinco anos. Com a alteração, a depreciação anual caiu de 33% para 20%, o que 

ampliou o lucro em R$ 42 milhões somente no segundo trimestre do ano. Cielo, 

Pagseguro e Stone seguem o mesmo padrão. 

A mudança é importante num setor onde cada centavo de eficiência conta. A 

Pagseguro perdeu mais de R$ 5 bilhões em valor de mercado, após o balanço do 

primeiro trimestre, diante do que analistas viram como uma tendência de consumo de 

caixa para recompor estoques de maquininhas. 

Câmbio e petróleo dão fôlego para empresas aéreas (05/08/2022) 
Broadcast 

Uma combinação de perspectivas de queda no preço do petróleo e de alívio no 

câmbio ajudou a impulsionar as ações de companhias aéreas na B3. Azul (5,65%) e Gol 

(4,06%) acompanharam o avanço de pares no exterior, com destaque para a American 

Airlines (4,05%). “Essa queda do petróleo mais firme responde pelo principal impulso 

das aéreas e o câmbio dá um conforto adicional”, diz Rafael Passos da Ajax Asset. 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

EMIGRAR = SAIR 
IMIGRAR = ENTRAR 
 
DESPERCEBIDO = NÃO NOTADO 
DESAPERCEBIDO = DESPROVIDO 
 
DESPENSA = ARMAZÉM 
DISPENSA = PERMISSÃO 
 
 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do Governo do 
Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 

ATUALIZADO DIA 06.07.2022 
 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -3,56 6,63 1,57 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,62 1,20 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A 
DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 212,69 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.564,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR 2,23 2,21 2,19 2,22 2,22 

Participações População (%) 4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 06/07/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO FEV/18 
JAN-

DEZ/18 
FEV/19 

JAN-
DEZ/19 

FEV/20 
JAN-

DEZ/20 
FEV/21 

JAN-DEZ 
/21 

FEV/22 

Ceará 1,52 1,81 3,16 1,77 1,57 -3,84 -0,30 4,98 0,30 

Nordeste 1,26 1,32 1,04 0,45 2,12 -3,51 -2,53 3,69 2,62 

Brasil 1,64 1,32 2,05 1,05 0,42 -4,05 -0,80 4,60 0,44 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A MAI) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 782,87 952,94 802,81 832,08 958,28 15,17 

Importações 1.094,40 928,19 1.061,74 1.280,18 2.443,35 90,86 

Saldo Comercial -311,54 24,76 -258,93 -448,11 -1.485,07 231,41 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Abril 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 3,5 1,0 -14,4 16,9 -9,0 

Pesquisa Mensal de Serviços -8,6 -4,9 -7,2 -1,8 16,5 

Pesquisa Mensal do Turismo -1,5 9,1 -23,3 -27,9 62,2 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,7 -1,1 -14,4 0,0 8,0 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 6,1 1,7 -11,5 12,2 8,7 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -2,6 9,4 -5,4 30,7 19,0 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
* Atualizado até Jun/2022. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 11,1 11,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 47,2 45,2 

            

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.467 (100%) 7.479 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.961 (53%) 3.803 (51%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.522 3.384 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.622 1.580 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.900 1.804 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 439 419 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.506 (47%) 3.676 (49%) 

   Desalentados (mil) 328 (10,2%) 358 (11,1%) 466 (12,2%) 380 (10,8%) 385 (10,5%) 

      

Rendimento médio real habitual 
de todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.778 1.982 1.903 1.800 1.738 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS (ATÉ MAIO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021* 2022** 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.521.989 1.541.988 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.853.817 8.950.730 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 49.001.712 50.053.215 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,19 17,23 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 3,08 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,07 17,88 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021. 
** O estoque de empregos 2022: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021 + o saldo das 
contratações de 2022. 
 
 

POPULAÇÃO E EMPREGO/POPULAÇÃO (ATÉ MAIO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021* 2022* 

Ceará 8.904.459 8.963.663 9.020.460 9.075.649 9.132.078 9.187.103 9.240.580 9.293.112 

Nordeste 56.551.115 56.907.538 57.245.734 56.752.244 57.063.084 57.374.243 57.667.842 57.951.331 

Brasil 204.441.683 206.072.026 207.652.504 208.436.323 210.088.011 211.755.692 213.317.639 214.828.540 

                  

Ceará (%) 17,33 16,10 16,24 16,22 16,19 15,69 16,47 16,51 

Nordeste (%) 15,74 14,82 14,92 15,24 14,98 14,59 15,35 15,36 

Brasil (%) 23,51 22,35 22,29 22,37 22,24 21,83 22,97 23,17 
Fonte: RAIS/ME, NOVO CAGED e IBGE. 
Nota: * Dados sujeito a alterações. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Maio/2022. 

Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 219.416 199.417 19.999 
2021* 496.300 415.808 80.492 
2020* 373.212 367.259 5.953 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.501.996 6.947.811 554.185 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     623.733 
Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A MAI) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 29.554 34.007 31.793 46.095 46.749 

Fechamento 55.320 13.361 11.219 14.887 20.327 

Saldo -25.766 20.646 20.574 31.208 26.422 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  5.661.429 5.547.358 5.482.558 5.718.556 5.940.895 4,94 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A MAR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 2.777.553 2.931.400 2.881.047 3.106.936 3.103.984 7,74 
  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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